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Resumo 

O presente ensaio propõe-se a analisar um recorte específico da questão do negro nas histórias 

em quadrinhos: a representação do negro em três super-heróis da editora Marvel Comics: 

Pantera Negra, Falcão e Luke Cage. Destacando as particularidades de cada caso, e levando 

em conta alguns exemplos pontuais de obras anteriores e pioneiras na representação do negro 

nos quadrinhos, veremos emergir, mediante o método comparativo, uma dinâmica imagética 

que, embora sujeita a polêmicas, permitirá reflexões instigantes sobre questões de etnia e arte, 

em um exercício constante de espírito crítico e tolerância. 
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Résumé 

Cet article se propose d'examiner un point de vue spécifique de la question du noir dans la 

bande dessinée: la représentation des noirs dans trois super-héros de la maison d’édition 

Marvel Comics: la Panthère Noire, le Faucon et Luke Cage. Mettant en évidence les 

particularités de chaque cas, en tenant compte des exemples concrets de travaux antérieurs et 

pionniers de la représentation du noir dans la bande dessinée, nous verrons émerger à travers 

la méthode comparative, un image dynamique qui, bien que soumis à controverse, provoque 

des réflexions sur les questions de l'ethnicité et de l'art, dans un exercice continuel de la 

pensée critique et de la tolérance. 

Mots-clés: Image; Bande dessinée; Noire. 
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 Em matéria de imagem e representação artística, um dos terrenos mais férteis para 

reflexão é aquele das histórias em quadrinhos. Ao conjugar texto e imagem, a nona arte 

permite-nos pensar a respeito dos limites da linguagem verbal e visual e de suas 

possibilidades de interação e diálogo, inclusive no tocante a questões problemáticas e que 

impliquem uma reflexão para além das esferas especificamente teóricas ou imanentes. É o 

caso da figura do negro nas histórias em quadrinhos que, desde os primórdios dessa forma de 

expressão artística, esteve sujeita ao jogo do preconceito e às sutilezas da legitimação. 

 No presente ensaio, levantaremos questões ligadas à representação visual dos 

personagens, bem como alguns aspectos vinculados à sua representação como um todo e a 

respeito de suas implicações para a construção e afirmação da imagem do negro. Dessa forma, 

surge uma dinâmica que, embora possa ser percebida no âmago do procedimento 

composicional das histórias em quadrinhos, encontra ecos da sociedade na qual se insere na 

mesma medida em que ecoa nessa mesma sociedade. Para tanto, a análise de alguns casos faz-

se necessária.  

 Poderiam ser citados diversos casos que, confundindo-se com as próprias origens dos 

quadrinhos, trariam consigo exemplos de estereotipia e mesmo preconceito puro e simples. 

Todavia, a proposta, aqui, é trabalhar um recorte específico, a saber: a representação do negro 

em três super-heróis da editora Marvel Comics: Pantera Negra, Falcão e Luke Cage. Uma vez 

que a editora sempre primou por uma representação mais “realista” de seus heróis, 

confrontando-os com problemas concretos do seu cotidiano, seria de se esperar que a posição 

do negro na sociedade, em um país com o histórico controverso de intolerância racial dos 

Estados Unidos, surgisse de maneira emblemática. 

 E, na verdade, encontramos essa representação, com espaço, inclusive, para algumas 

problematizações interessantes. Em termos de personagens com alguma relevância na editora, 

o primeiro caso que chama atenção é o de Gabriel “Gabe” Jones (Figura 1), criado em 1963 

por Stan Lee e Jack Kirby como membro do Comando Selvagem liderado por Nick Fury. Não 

sem razão, encontramos esse caso pioneiro em um contexto de guerra (espaço e tempo em que 

a figura do negro pode ser escamoteada, diminuída, mas jamais obliterada por completo), e 

colocado em um grupo liderado por um “quase super” herói caucasiano que pode ser 

encontrado na figura muito mais relevante, no universo Marvel, de Nick Fury.   
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(Figura 1) 

 

 Todavia, Gabe Jones não se enquadra exatamente no âmbito dos super-heróis aqui 

proposto. Nesse sentido, o papel pioneiro cabe a T’Challa, o Pantera Negra, criado em 1966 

também por Stan Lee e Jack Kirby nas páginas da edição 52 do Quarteto Fantástico (Figura 

2). Nesse caso, temos uma mudança de estatuto das mais interessantes, pois o personagem em 

questão é o monarca da nação africana fictícia chamada Wakanda, detentor de poderes 

especiais e inteligência acima da média, fugindo a uma série de estereótipos do negro nos 

quadrinhos. Além disso, a própria evolução do personagem no universo Marvel através dos 

anos, ocupando uma posição cada vez mais nobre e proeminente e terminando, por fim, como 

um ponto de atração da identidade e da afirmação do negro nesse universo, casando-se com 

outro personagem negro emblemático (Ororo Munroe, a Tempestade dos X-Men) demonstram 

uma proposta afirmativa que se mostrou digna de nota. Entretanto, mesmo em um caso tão 

positivo como o do Pantera Negra é possível encontrar elementos que se abrem à discussão.  
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(Figura 2) 

 

 De início, poderíamos destacar como sua condição de chefe de estado e monarca só 

encontra respaldo comportamental em um contexto bastante endogênico (no âmbito africano 

e, em especial, na própria Wakanda), sendo o herói, no mais das vezes, tratado como um 

cidadão comum no trato com heróis e vilões. Tal aspecto, embora relevante, não constitui 

grande problema, uma vez que outros monarcas e mesmo deuses (como o caso de Thor) 

também encontram tratamento similar no universo Marvel. O que talvez mais cause incômodo 

é a representação imagética do Pantera Negra que, desde sua origem, sofreu poucas 

modificações em sua iconografia básica (Figura 3). Com uniforme que recobre seu corpo 

todo, o Pantera Negra, sob  esse mesmo uniforme, poderia, por exemplo, esconder um corpo 

branco. Em suma, a despeito do nome e de sua história, iconograficamente falando, o Pantera 

Negra esconde a figura do negro. Nesse sentido, seria interessante mencionar Hebe Castro 

que, ainda que parta de um contexto particular, destaca um aspecto importante: 

 

O silêncio sobre a cor e a redução desta a uma categoria meramente descritiva 
perdem, nesta inversão, seu sentido possível de crítica radical do próprio conceito de 
raça, quando se preserva o sentido pejorativo da palavra ‘preto’ (liberto) e a 
identidade essencialmente branca da ‘elite’. (CASTRO, 1998, p. 405) 
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 Evidentemente, em momentos em que o uniforme é danificado, ou mesmo em 

momentos mais íntimos nos quais o herói despe-se de sua indumentária, temos a cor de sua 

pele em destaque. Todavia, é importante destacar essa particularidade que, somada à condição 

social diferenciada de T’Challa como monarca de Wakanda, nem sempre permitiu que fossem 

tratadas questões de cunho social e racial de modo mais direto e contundente. 

   

 

(Figura 3) 

 

 Muito mais emblemático nesse sentido é o super-herói Falcão, cuja identidade secreta 

é Samuel “Sam” Wilson, criado por Stan Lee e Gene Colan e cuja primeira aparição se deu 

em 1969, na edição de número 117 de Capitão América (Figura 4). Embora apresentado de 

início quase como um sidekick do herói mais famoso, o Falcão não reproduzia o estereótipo 

do garoto (pré) adolescente que, não raras vezes, cumpre também a função de escada para que 

o protagonista brilhe. Adulto, com consideráveis habilidades de combate e com um elo mental 

com seu pássaro Asa Vermelha, o Falcão surge como alguém que poderia se configurar como 

um herói com brilho próprio (o que ocorre, relativamente, nos anos posteriores). Além disso, 

uma particularidade merece destaque na caracterização do personagem. Sob a identidade de 

Sam Wilson, ele não se limita a ser um milionário com muito tempo livre para sua outra vida, 

ou a se dedicar a alguma profissão genérica ou que permita mobilidade e ausência constantes, 



IV Encontro Nacional de Estudos da Imagem               I Encontro Internacional de Estudos da Imagem 

07 a 10 de maio de 2013 – Londrina-PR 

2096 

 

como nos casos emblemáticos do repórter ou do fotógrafo freelancer. Sam Wilson também  já 

foi representado atuando, embora nem sempre com o destaque que seria desejado, como 

assistente social no Harlem, permitindo, assim, uma ligação ainda maior com a questão dos 

afroamericanos, em especial se notarmos que, de início, o Falcão possuía um passado ligado à 

criminalidade e se vê, muitas vezes, reinserido nesse mesmo contexto. Por sinal, é importante 

destacar que o Falcão foi o primeiro super-herói afroamericano da Marvel, uma vez que o 

Pantera Negra é nascido em uma nação africana (Gabe Jones, embora afroamericano, não é 

“super”). 

 

 

(Figura 4) 

 

 Ainda assim, alguns questionamentos surgem quando tratamos do Falcão. Apesar de 

ter se desenvolvido com o passar dos anos, trocando de uniforme, ganhando asas e poder de 

voo e chegando mesmo a ter seu nome das capas das revistas junto ao do Capitão América 

(Figura 5), o Falcão ainda era uma figura que gravitava em torno de um super-herói mais 

representativo e icônico, em especial se pensarmos no contexto dos Estados Unidos: 

justamente o Capitão América que, a despeito de sua origem em um contexto de combate às 

forças nazistas, é um belíssimo exemplar da “raça ariana” com seus olhos azuis e seu cabelo 

louro. Assim, a relação de Sam Wilson com o Capitão nunca poderia se dar em termos de uma 
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efetiva igualdade, uma vez que a posição nuclear do Sentinela da Liberdade atuava como um 

elemento de atração valorativa que, por seu turno, não abria espaço para muita generosidade 

em termos de divisão de visibilidade e relevância. Assim, em um contexto no qual sequer o 

tamanho da fonte dos nomes dos heróis na capa era igual (Figura 6), seria necessário que  

Falcão se distanciasse do Capitão para que pudesse alçar qualquer tipo de “voo solo”. Assim 

foi feito, porém, a falta de espaço e relevância do personagem no universo Marvel após a 

separação não permite que se fale em termos de uma empreitada totalmente bem-sucedida. 

 

 

(Figura 5) 
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(Figura 6)  

 

 Retomando alguns desses elementos, mas indo além deles, Carl Lucas, depois Luke 

Cage, traz em sua história e caracterização uma série de aspectos que ajudam na reflexão a 

respeito da representação do negro no âmbito dos super-heróis da Marvel. Criado por Archie 

Goodwin e John Romita Sr., ele surgiu nas páginas do primeiro número de Luke Cage, Hero 

for Hire, em 1972 (Imagem 7). De antemão, chamava a atenção sua imagem condizente com a 

blaxpoitation, com o estilo black power de seus cabelos, a camisa de seda amarela, justa e 

aberta, além da corrente que fazia as vezes de cinto. 
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(Figura 7) 

 

 Essa representação imagética, sua história pessoal de um homem que, preso por um 

crime que não cometeu, submete-se a um experimento que lhe confere superforça e 

invulnerabilidade em troca de liberdade, colocam Cage em uma posição das mais 

interessantes para que pensemos a figura e a questão do negro no universo Marvel. Afinal, sua 

origem fortemente amarrada ao universo prisional, sua própria condição de “herói de 

aluguel”, sua iconicidade identitária que roçava a estereotipia, tudo isso contribuiu, em última 

instância, para que Luke Cage pudesse abrir espaço para uma efetiva presença do negro 

estadunidense da década de 1970 e de sua cultura. Por isso, as mudanças em sua 

representação imagética chamam atenção (Figura 8). 
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(Figura 8) 

 

Ao  romper abertamente com uma indumentária que, em que se pese seu caráter 

“datado”, garantia a Luke Cage uma forte marca identitária em termos étnico-raciais, a 

evolução da representação imagética do personagem poderia seguir no sentido de um 

apagamento tão eficiente daquilo que a primeira composição visual sugeria que, além de 

simplesmente fazer submergir Luke Cage no espectro de um enorme número de personagens 

genéricos de segunda categoria, impediria inclusive que o personagem tivesse qualquer tipo 

de ressonância social. Como afirma com precisão Michel de Certeau: 

 

Muitos trabalhos,  geralmente notáveis, dedicam-se a estudar seja as representações 
seja os comportamentos de uma sociedade. Graças ao conhecimento desses objetos 
sociais, parece possível e necessário balizar o uso que deles fazem os grupos ou os 
indivíduos. Por exemplo, a análise das imagens difundidas pela televisão 
(representações) e dos tempos passados diante do aparelho (comportamento) deve 
ser completada pelo estudo daquilo que o consumidor cultural fabrica durante essas 
horas e com essas imagens. O mesmo se diga no que diz respeito ao uso do espaço 
urbano, dos produtos comprados em supermercados ou dos relatos e legendas que o 
jornal distribui. (DE CERTEAU, 1994, p.39) 

 

Assim, é com muita propriedade que a versão mais popular do personagem, aquela 

veiculada e difundida a partir do selo Max da Marvel (uma linha de quadrinhos com temática 



IV Encontro Nacional de Estudos da Imagem               I Encontro Internacional de Estudos da Imagem 

07 a 10 de maio de 2013 – Londrina-PR 

2101 

 

adulta), tenha recuperado a questão da iconicidade identitária, em termos étnico-raciais, de 

Cage, atualizando-a para as demandas da contemporaneidade (Figuras 9 e 10) 

 

 

(Figura 9) 

 

 

(Figura 10) 
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Nesse sentido, é sintomático e emblemático que o parceiro de Luke Cage como “herói 

de aluguel”, o milionário caucasiano Daniel “Danny” Rand, também conhecido como o super-

herói Punho de Ferro, tenha mantido nesse momento mais recente muito de sua 

particularíssima imagem ao atuar com Cage, apesar de algumas variações em seu uniforme 

que, em matéria de ser datado, representaria um desafio ainda maior para sua manutenção 

(Figuras 11 e 12). 

 

 

(Figura 11) 

 

  

(Figura 12) 
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Por sinal, é importante frisar que, no caso de Luke Cage e do Punho de Ferro, não 

temos a repetição do sideckik que, se não é infantilizado, é colocado em posição subalterna. A 

própria distribuição dos nomes nas revistas (Figura 11) dava uma ideia de como a relação era 

diferente, uma vez que a referência a Cage surgia antes daquela do seu parceiro Punho de 

Ferro. Na verdade, em termos de “transgressões” de estereótipos relacionados à figura do 

negro nos quadrinhos – mas não apenas neles – Luke Cage está inserido em um painel que vai 

além do que foi exposto até aqui. Ainda no contexto do selo Max, o personagem envolveu-se 

com a super-heroína aposentada Jessica Jones. A maneira crua como uma de suas relações 

sexuais é representada espanta em um primeiro lugar pela crueza traduzida em especial no 

fato de termos uma sugestão de sexo anal que traz consigo uma série de implicações e 

inferências quando não se perde de vista que se trata de um homem negro e uma mulher 

branca como personagens (Figura 13). 

 

 

(Figura 13) 

 

Todavia, para além de qualquer conotação de “desforra trans-histórica” que pudesse 

ser levantada, a relação de Cage com Jessica Jones abre espaço para uma representação 

particular do negro no contexto das artes que está longe de ser padrão: aquela do homem 

negro com a mulher branca. Embora pares românticos de homens brancos com mulheres 
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negras possam ser verificados com mais frequência (em um contexto no qual, somado ao 

sexismo, o racismo infantiliza a mulher negra, tirando-a da posição de tomada de decisão e de 

emissão do discurso), o contrário, justamente em função do modus operandi da dinâmica do 

casal, não se verifica com facilidade. Pois Cage e Jessica não apenas mantiveram uma relação 

estável como se casaram e tiveram um filho (Figura 14). 

 

 

(Figura 14) 

 

 Tal evolução do personagem vem destacar um processo que não se verifica de modo 

efetivo em outros personagens negros da Marvel, tais como o Pantera Negra ou o Falcão. Na 

verdade, dentre todos os personagens de sua cor, Luke Cage talvez tenha sido o único que, 

tendo sido representado de modo emblemático e mesmo quase estereotipado, permitiu não 

apenas que se introduzisse o negro e sua cultura de modo chamativamente evidente, mas 

permitiu, ainda, que esse mesmo negro passasse a figurar em contexto de legitimação e de 

valorização, como no fato de Cage ter passado a fazer parte do principal supergrupo da 

Marvel, os Vingadores. Ao se afirmar como instância a ser levada em conta inclusive ao se 

casar com uma super-heroína branca e ao ter com ela um filho mestiço, Luke Cage mostra 

algumas das possibilidades que ainda engatinham no âmbito da Marvel em particular e dos 

quadrinhos como um todo, sobretudo aqueles de maior circulação. Porém, ainda que pontual 
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e, em certa medida, tímida, tal proposta de personagem aponta para a possibilidade concreta 

de uma recuperação e valorização da figura do negro, que, de marginalizado, infantilizado e 

escondido, possa assumir enfim o papel de protagonista e herói, nos mais diversos sentidos e 

conotações. 
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